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A região do Cariri, localizada no sul do Ceará, sempre foi um território 

extremamente rico do ponto de vista cultural e ambiental. São inúmeras as 

formas como esta cultura se manifesta e é perpetuada através das tradições do 

seu povo que, costumeiramente, sempre nutriu sentimentos muito fortes de 

pertencimento, de identificação e de cuidado para com o seu lugar. Entretanto, 



nas últimas duas décadas um fenômeno vem contribuindo para a minoração de 

tais sentimentos e, consequentemente, para que a região sofra um processo de 

desterritorialização e de descaracterização do seu patrimônio ambiental: a 

vertiginosa expansão urbana das cidades que compõem a sua região 

metropolitana, sobretudo das cidades de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha. 

É neste contexto, portanto, em que este trabalho – já iniciado em algumas 

comunidades – se insere, buscando investigar a paisagem cultural da região 

junto aos seus sujeitos, a fim de que, através da escuta, reúnam-se os 

elementos necessários para a proposição de um museu de território para a 

região, como forma de, concomitantemente, preservar a cultura, os costumes, 

os saberes e os fazeres locais, através de um plano de musealização, e 

assegurar os meios e as ferramentas necessárias para viabilizar o 

desenvolvimento social – e sustentável – das comunidades. Para tanto, através 

das oficinas realizadas em campo, os sujeitos de cada uma dessas 

comunidades, enquanto os reais protagonistas dessa proposta, norteiam, 

através dos seus relatos, os bens materiais e imateriais que devem vir a ser 

inventariados no processo de musealização. Todo esse processo envolve uma 

série de idas e vindas às comunidades, numa sequência que envolve escuta; 

levantamento de dados; tratamento de dados; elaboração, validação, revisão e 

revalidação de propostas, de tal forma que o produto final da realização deste 

trabalho esteja livre de quaisquer anseios ou demandas que não representem, 

em sua completude, aquilo que as comunidades entendem por seu patrimônio. 

Com isso, o que se espera é que os sujeitos das comunidades trabalhadas 

tenham o sentimento de pertencimento para com o seu território, que já lhes é 

intrínseco, intensificado. Desta forma, através da coletividade e enquanto 

comunidade, eles poderão ser os gestores do seu próprio território, de posse 

dos instrumentos necessários para defende-lo de qualquer intervenção não 

desejada ou, de igual modo, para reivindicar aquelas que julguem necessárias. 

Diante do que fora exposto, em conclusão, percebe-se que tudo o que as 

comunidades trabalhadas precisam já encontra-se lá, em seu território e em 

cada um dos seus sujeitos, ou seja, não há nada que deva ser levado para lá 

por agentes externos – acadêmicos, no caso – que já não esteja presente. O 

papel que é desempenhado aqui é, portanto, o da evidenciação e o da 

conscientização acerca das potencialidades que o Cariri tem para se 

desenvolver de forma sustentável e segundo os preceitos que o seu povo, e 

não uma oligarquia,  julgue adequados, respeitando a sua memória e o seu 

patrimônio, seja ele cultural, natural ou edificado. 
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